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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Os programas de educação profissional oferecidos
pelo SENAI alcançaram, no período de janeiro a
setembro de 2004, um total de 982.068 matrículas.

 Do ponto de vista regional, o Sudeste
concentrou, no período, 48% das matrículas geradas
pelos cursos de Educação Profissional do SENAI,
seguido pelas regiões Nordeste, com 21%, Sul, com
17%, Centro-Oeste, com 9%, e Norte, com 5% das
matrículas.

Analisando o desempenho operacional do SENAI,
por modalidade, observamos que a aprendizagem
industrial, destinada a jovens na faixa etária de 14 a
18 anos, na condição de aprendizes, matriculou, no
período de janeiro a setembro, 66.882 alunos.

A habilitação profissional, constituída pelos cursos
técnicos em nível médio, obteve um total de 45.644
matrículas, enquanto a formação de tecnólogos, que
abrange as ações no nível tecnológico, matriculou no
período 4.247 alunos.

Os cursos de qualificação
profissional, em parte voltados
para a clientela desempregada
e para indivíduos adultos que
necessitam de uma nova profis-
sionalização, foram responsá-
veis pela capacitação de
352.416 pessoas no período.

A modalidade aperfeiçoa-
mento profissional — ações de
complementação de conheci-
mentos, oferecidas para aten-
der a objetivos mais imediatos
da clientela — matriculou,
neste mesmo período, 512.879
profissionais.
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SERVIÇOS TÉCNICOS E TECNOLÓGICOS
Detentor de expressiva infra-estrutura e de

capacidade de articulação institucional e interlocução
permanente com os setores produtivo e acadêmico, o
SENAI vem também consolidando a sua presença no
ambiente tecnológico por intermédio da prestação de
serviços técnicos e tecnológicos às empresas. Trata-se
de ações destinadas à criação e/ou melhoria de
processos e produtos ou ao desenvolvimento de
conhecimentos e informações sobre eles.

Essa oferta, distribuída por diferentes Linhas e
Categorias, apresentada nos quadros acima, permitiu a
realização, no período de janeiro a setembro de 2004,
de 49.472 serviços, atendendo a 10.672 empresas. Tais
números são resultado de uma mobilização de 978.181
horas de técnicos e docentes da instituição.

Do ponto de vista regional, o Sudeste foi o
responsável pela maior parte (41%) dos serviços
técnicos e tecnológicos prestados no período
considerado, seguido da região Sul, com 38%.
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A Responsabilidade Social hoje, mais do que nunca,
é um dos compromissos essenciais das empresas, dos
empresários e de todos os cidadãos para assegurar a
sustentabilidade do desenvolvimento.

A missão do SENAI, em seu texto: “... contribuir
para o fortalecimento da indústria e o desenvol-
vimento pleno e sustentável, promovendo a educa-
ção para o trabalho e a cidadania...” explicita três
pilares da Responsabilidade Social, a saber:

Desenvolvimento sustentável

Educação para o trabalho

Cidadania

A intensificação dessa missão no SENAI tem
revelado números surpreendentes. Só no primeiro
semestre deste ano (janeiro a junho de 2004), foram
implementados 690 projetos sociais em todo o
Brasil, assim distribuídos:

Esses números demonstram o trabalho que vem
sendo realizado pelo SENAI, no âmbito da
Responsabilidade Social, em todas as regiões do
país, e cujas ações reúnem três traços peculiares:

  a ênfase na capacitação profissional das distintas
clientelas, através de cursos e programas em áreas
suscetíveis de geração de emprego e renda, tais

como informática, eletricidade, confecções,
alimentos e construção civil, entre outras;

   a incidência dessas ações junto às comunidades
carentes – cerca de 60% dos projetos são voltados
a esse segmento –, o que amplia consi-
deravelmente as possibilidades do atendi-mento.
Estima-se que mais da metade das 95.098

matrículas dos programas de capacitação foi
gerada junto a comunidades carentes, principal-
mente pessoas desempregadas;

   a predominância das parcerias - sobretudo com
órgãos públicos estaduais e municipais – como
instrumento capaz de otimizar os diversos
recursos que intervêm nessas ações. Na verdade,

71% dos projetos sociais foram sustentados por
essas articulações, muito embora já se vislumbre
a tendência de o SENAI arcar, sozinho, com os
custos derivados dessas ações.

Essas são marcas inconfundíveis de uma vertente
de atuação do SENAI que certamente ainda está
longe de esgotar sua capacidade. O pragmatismo da

sua concepção está apoiado no entendimento de que
a educação profissional é vetor indispensável para a
redução dos números da exclusão social, um dos
mais legítimos compromissos de responsabilidade
social do setor produtivo.

A RESPONSABILIDADE SOCIAL NO SENAI

Esses projetos resultaram em 113.796
beneficiados em 25 Estados, sendo que 95.098
desses estiveram matriculados em cursos e programas
de educação profissional.

Alinhados às expectativas do governo federal, os
projetos sociais do SENAI privilegiam a obtenção do
primeiro emprego pelos jovens. De fato, da
população beneficiada, 60% estavam na faixa etária
de 14 a 24 anos, e 69% dos projetos tratavam de
ações orientadas à iniciação profissional.

O quadro a seguir especifica a clientela atendida
pelos projetos de Responsabilidade Social:
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Nos últimos anos, o processo de modernização
tecnológica e organizacional da indústria tem
determinado a demanda por profissionais com maior
capacitação e escolaridade para atuarem em
planejamento, organização e supervisão do processo
produtivo das empresas. Isso contribuiu para  a oferta
de cursos de formação de tecnólogos e de
especialização voltados  a novas ocupações identifi-
cadas em diferentes segmentos industriais.

Assim, em 2004, estão sendo oferecidos, na
entidade, 32 cursos de formação de tecnólogos e de
bacharelado, bem como 54 cursos de especialização.

No caso da formação, cabe destacar o número de
cursos na área têxtil e de vestuário, seguida de
metalmecânica, automação e eletroeletrônica
(tabela 1). Em têxtil e vestuário, são habilitados
profissionais em engenharia têxtil, em gestão de
moda e vestuário, em design de moda, em produção
e tecnologia de vestuário.

No nível de pós-graduação, os cursos são focados,
sobretudo, em gestão, seguida pelas áreas de alimentos,
gás e automação (tabela 2).  Os cursos de gestão são
voltados para estratégia empresarial, logística,
marketing, qualidade, produção e manutenção.
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Sumário Metodológico: Os dados apresentados neste informe foram obtidos a partir das seguintes fontes: Sistema de

Controle da Produção (SCOP), Sistema de Apropriação dos Serviços Técnicos e Tecnológicos (SATT), Sistemas Próprios de

Administração Escolar dos Departamentos Regionais, Sistema de Informações sobre a Oferta do SENAI e Banco de dados

sobre Ações Sociais no SENAI.
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